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tadistà dos seus deputados, rados dos socios do centro ( tambem, 
ergueram a sua tenda ., fóra Anto.iie José. de Almeida,— posta. 
das barreiras partidarias,coni do que dos proprios monar-
a independericia e a autono-' chicos. Não se filia qualquer 
mia de quem não se sujeita a nesses centros sem ter jurado 
ser mandado por indiviuuos .previamente f delidade ao ido-
intellectualmente inferiores. lo da capellinha. Cada club, 
U Sr. AfIonso Costa'c o seu improvisado á pressa com 
grupo de p•Jsfreseos, isola- seis cadeiras e uma meza d:: 
dos, foram batidos em bre- pinho, tem urna senha que 

revolucionaria, na desunião clia dentro do proprio parti- lhe e propria,c s•_m a qual se 

que la,'ra entre os principaes do-, por todos quantos não nega o ingresso a todo o ad-
nlenibros do partido e nos re- trocavam o .seu titulo de ho- venticio. —Estas  palavras: « Af-
sultados negativos do seu ul- l mens livres pela denomina.- fonso e fraternidade»; que 
timo congresso. Aos olhos do ! cão de escravos. O sr. Ho- servem de chave para entrar 

n-1=m Christo; lá de Aveiro, no club da rua da R:gueira ouservador r_ão podem pus- , 
sar r espercebidos esses fa- arrua em executor publi o de não servem para ingressar no 

muitas vaidades balofas; e a centro da travessa do ala-ctos, tanto mais que, sendo a 
propagànda republicana a qu:. situação torna-se de tal or- Só, onc12 a senha é: Q Cama-
mais se evidenciava entre dem que, dentro em pouco, cho e republica)). Um cida-1 
nós, pelo ruido de que 5,3 fa- ha tantas seitas dentro do dão armado da véra eff?gic 1 
zia cercar, a paralysacão d'es- partido republi.-ano quantos do sr, -1oào de M-riez1s—que 
sa propaganda maior ialpres- suo os seus lio,. tis en3 evi- se vende, em`escapulario, d-• 
são havia de produzir. Q _ian- dencia. dez reis, nas lojas republica . 
do o actual ministerio chegou Brotam então, como to r- il_is—não pode. ter a pr:.t,,n-

a0 poder.— após a"1c tOrlOSi1 tulhoS ene charneca, cap .- 111- são d.; possuir um salvo con-
campanha dos republicanos nhas•_privativüs, capellinllas dueto dentra do seu pãrtido. l 
contra o nainisterio Hirtze, onde se celebra uin custo p,;s- O suj•2ito qll;••, lendo distrahi-' 

,: 
campanha que teve repesco! - soa1 a onde os idolos, aco o- , lamente C Lttctcl, se cruza 

São n0 pr01`I'10 loaÇ0-0 par- rodos no fundo do tab'-r na- no f• 

tido republicano tinha pre- colo, são adora-.ios por 0 ..tLí,IJ'o, tiau d.:ixa de 
ponderaticia enol-me no paiz. duzia de fieis. 0 Sr. dr. B >`- ` scr,tir a ia:,)r,•Ssão physica 

rir-,se-+i a-qué---toda-a nKA01 nardo h í :3. ta gL12 se lhe{ 
lhe pertencia, por dir:;lto de Centro com o Sc;ti 1,10 ',O Sr. : rava no rl•1tG, • iiil 1 1111• rl- • 

corìquista, e a "republica ch2- Anton-io José de Alni,ida leni sid,;-de do odio qu_, refulge no 
gou a affirmar-se como uni outro centra. Ct Sr. João Cha- ` olhar do tr aas::unte. 
regímen .posslvel, triunlphan- gas e mostr : do, ao puJllco, E' possivel que os republl-

na taboleta d'uni club ue' rvem muitos te no espaço de poucos tem- 1 • canos S- cons• 
DOS. lhe faltava' Um im- muito 1-, c ter desagrado a ! annos sem Conquistar o po-
pulso militar, um incidente, sua linha & rs,lublL:I-no •tto•, cdcr, é in--,mo ro possiv 4 que 
Uni eplsodio propicio a ull• al'iS10Cratcl e 1111 Ca-, nunca 11 cliegu=; e, toda-

p da rua, e Y cada esq uiva•, eln '1 vra, pelos setes acto•• já nos levantamcuito, que s, ria efrÍ- 1 
S."C!:üda O pilas gLiasi cada andar fui -se i oiL'recem o ant2gosto do qll, CazmentC d 

rlUssas populares, A eleição u!'--'centl-o repubhcano pata s:ei'la o fut:tr0 r glnieli, sulel-
d:, quatro deputados republi- cortejar o ídolo do bairro. to a estes laipla:aveis odios, 

canos ao parlamento poitu-
guez não fez mais do que 
confirmar essas fagueiras es-
. perarcas, emprestando aos 
cerebros revol,icionarlos to-

Einquanto o bairro d'e Alfa- t, estes individualismos do--n-
r>Za manifesta a sua pr,•dil_,c- tios, a este espirito de seita. 
cão pelo Sr. Affonso COSta, \um-,rosos grupos políticos 

OS Anjos n-ianif:staii-•sc a fa- se or'ganisariarn, que, com a 
vor do sr. Antonio José de vorr:cijade dos animaes de 

das as escand:cidas illusões. ALneida, Alcantara-se meti- presa, disputari•lm 11 facada 
\o centro do largo de S. Gar- ria-se para o Sr. João & Me- o bolo do pod,:r. B:.ntro da 

los, ao que se diz, chegou 
mesmo a or-ganisar-se a lista 
do prlt itro i111nlsterio demo- 
,cratica. 

Subitamente, todo este tri-
umphante movimento se d~-s_ 

pedacou,corno  um fragil crys-
tal sobmettido aos choques 
d'um martelio. No seio dos 
amigos do povo, que se re-
putavam p victoriosos, sur-
giram as urssidencias do mais 
feroz individualismo. A pene 
do lobc, foi encarniçada; ie-n - 

nezes, e o bairro alto, crera- tiionarchia alada ha um po-
cteristico em Lisboa, c : lebra, der p. rnianentL e estavel, vi-
em càpellirilia apropriac12, os t llic, que equilibra as pai-
nleritos do Sr. Botto Tacha- ;des dos gru,ios monarchicos' 
do. Depois veern os centros e imprin:.e ui-na certa regula-
de i:ivocacão aos mortos: ridad_ á marcha governati-
Elias G ircia, igeliodoro Sal- vil. K atro da republica, com t 
gado e outros são d scilter- um chef, de Estado te m,w-
rados, e os s pus cadaveres rario, &pend :nte dos azares 
trazidos para o culto das ri- duma el•i ão, e por isso pies-

) 
tidoes revolucionarias. De- mo nifllencìlado tambem pc-
balde se procuraria tini trago lo espirito d- seita, não ha-
de união entre estes centros, ' veria. forca q,,-i-- contivesse 
todos se excomniungam mu- j esses estrondosos apetites. O 

te disputada antes da morte tuamente, como susp-,itos de peni3cho republicano, pelo 
do proprio lobo. Na iinmi- heresia c de heterodoxia. q --ial tantos Al ignates se mor~ 

liencia do triumpho, as ve- O partido republicano é i dom e contunda m, é hojcb :ni 
lhas paixões e interesses que hoje um agrupamento, d_cer-! poticacoi-a; o que serra arria-
ha muito minavam o partido to ainda vasto e numeroso,,, nhã- quando a posse ' d'esse 
republicano accentuarani-se, mas sem--lharlt-- em tudo á 1'p2-riacho importasse a posse 

torre de 13 ibcl. Cada qual, cio poder, a satisfacfto d 111-. 

dentro d'elL_, fala a li ngu-i- ', teresses -e de a.mbi cães:' C ln-. 
gl-m das suas paixões e 0d1.os. ; tento-n12 erii pô, a glïcStão,1 

r 
4 0, SOclos do centro Ari roso' sem esperar ou:-- os leitorí:s i` 

dto_ e o mais h1tl•is ç l•1ai5 es--ost cst ãG r1llití• mais seda- ris, r: sporìdüai, o silencio é,' 

Os sus. Brito Camacho e João 
de Menezes foram constituir 
lima capellinha áparie. O me-
1'nar dos jorn`iiistas do parti-

uma forma d,:• res-

&-0 1 • 

G. S. 

Sa dias temos na vida, 
De lucto, dôr o tristesa, 
(somo as sombras da devesa, 
fomo as plan;;encias do mar: 
Dias tanzbem de ventura, 
Na alma derramam bonança, 
Que nos dão a do,;e esp'rança, 
Para sorrir e cantar! 

Este dia que hoje pa.,sa 
Cheio de galas e flores, 
Onde ha sorrisos, furores, 
Que nos move o coração: 
Compensa toda a toPmenta, 
D'um passado de elegias, 
Da noites pesadas, frias, 
Do roncar do foracão! 

Doce terra barcellense! 
Lindo espelho de cristal! 
Ouve o canto matinal 
Da luz dos teus irreboas: 
tièclebe dos I arinlie'ros, 

As suas canções singelas, 
Das lanchas, rJtas as velas, 
Os feitos dos seus heroes! 

Quando o mar é furioso 
Chei,1 de raiva e bravura, 
Conv, rtendo em sepultara 
O dorso, rude, eucrspado: 
No salva-vidas remando. 
N'ão estes bravos valentes, 
Fuscar os sobreviveut.es, 
Pelo mar erlcapcllado! 

Po-lo ser medonha a lucra 
1,,ntre gigante e pygmeu... 
E nas crinas do 1?scarceu 
Cahir cerra,..ão e bruma... 
Que na praia, as znultidõ s, 
Lrguem os bra,; 3 gelados, 
Vendo os remos levantados 
No piar, em len:;oi d'ospuma! 

Não ha rico, n'• o ha norre, 
Não ha duque. nem alteia, 
Que p ese :apto .t n 15resa 
Como o ,. rnples reinador, 
Que vae nas azas da ;norte, 
Coar riscos da propria vida, 
Salvar cia esposa querida, 
Os tinioi1ciros do xinor! ... 

Eis aqui, s,,nhor's a Imprensa 
L'uma homenagem singela: 
Veio a lledacção da al,'.strella», 
A al'i-npa;anda» gentil, 
O «L beras», o «Commc.reio», 
O a Avante»,—e da união 
Nasueu a con3Lhtli;,,ao 
Das alvoradas de Abril! (1) 

Fizemos um baluarte, 
$atc'm03 os rdtroC_,ssoA! 

No entanto, mil progressos, 
Brotaram tom louco ardor: 
Eig aq,ii a obra nossa, ( 2) 
Tudo isto nós quizernos, -
Pensamos, m-lhor fizemos, — 
São fructos do nosso amor! 

A uns demos liberdade. (3) 
A outros demos mais pão, (4) 
Enchendo-lhe o cora( <ào 
De paz, harmo:-iia, am)r. (5) 
cepilhamos-lhe o espirito, 
Falho da h-ilho e de luz, 
Dando-lhe o saber a flux, (6) 
Novo ideial, novo alvor! 

\'esta harmania que vèdes, 
'Stá condensado o Porvir! 
São auroras, que a Sorrir, 
Desdobram ceruleo manto: 
Dão 1,f'sta os seus matizes, 
Sio d 1 Povoa o s u querer, 
Para hoje Barcellos ter, 
Da magia o doce encanto! 

Abre-te, 6 cnu d'illusõesi 
Para tecer d'esmera'das 
E saphiri.s, as grinaldas 
Q ie teu ho para entregar: 
t ì' Irra do cores-,ão, 
Dá-ma eudeixas feiticeiras, 
Como o carito dá5ifeiras, 
Como as toadas do mar! 

Bcijos e abranos trazemos 
-ciados uo. areal, 

Dos pendões o festival 
Recebei Senhor's de mím: 
Que nós gritaremos d'alina, 
Com sorrisos e anhellos— 
Viva a villa de Barcellos! 
Viva a Povoa de Varzini! 

(I¡ Da zmiáo da Irztpren•a-, que scz-
Crffica os interesses -poiiticos aos pro-
$res•sos nzateriaes, moraes e inielle-
ctzzaes, se deve o engrandecin,2,ao da 
Povoa de Varg irn. 

7bdrs as collectivida les que to-
nzaranz parte na excursão, se devem 
aos paladinos da ,buprensa. 

(3) A Imprensa, collocando-se ao 
Lido dos eaixciros,i):aóalhou para con-
sc y uir o e;zcerrainento; aos áo;ningos, 
petas 3 horas da tarde. 

(J) A Imprensa conseguiu aos cons-
t;zucttores civis, dinzi7uzição d'horas de 
t••abalho e ;l0 reis de augzne:;to de o7» 
d evado. 

3) A Imprensa, pe.'os seus inembros 
que são soeios de> nierito das associa-
ções dy,)rariaS, 'dez-lhes co);ferer,cias 
niensaes, )tas collectividades. 

¡(;) Os 7nembros da Imprensa abri-
ram C4,1r sos i:Oet117.71OS, g 7ratYí irlS, ,z'a)'a 
os operarios, onde lhes teern ini-
nistrado: instrzrcção p,-inzaria, portu-
guei, f,•anceg, nzathematica, desenho 
indust)•ial e SCienC1as nattn'aes. 

5_'ndo eu humilde nunzbi o da Inz-
prersa, tive o;•gu1l10 enz me dirió ir a 
ãzte,;t ira 1'nzprensa "tem rel prinza-
cia erra poatica doininxnte, catlrego-
ria especial, como é o exin o si•. Dr. 
Jose .%vno , illustre depz.tado, e di-
gMssinto ,prÇ,.1;1 zte da nu)):iciralida 
<,ie barcel:ense, e presiigioso C)tcjc do 
_partido proiresszsta do cone&rího de 
B.zrcellos, de quein os exew-sionistas, 
e,n ger,71, reGeb:?;:.7771 pc7laVrtF3 •yzse So 
a9 pmeria dí.,e;- wn,1 ahnz de eleição, 
oura i;ztelli,,•e7,cLa robu, ta e unz verda-
deiro e apaixonado pat-io.'.r. c/i sua 

ex.8 o sr. dr. José Ramos, e aos ex... 
secretarios da recev•ão, uo senado, 
major S:ruas .•lachad•, signo cor)z-
7; —idante- do 3.• hataih.ro d r)i;.z:zte) ia 
3 e'P.0 Antonio Estevos, di,:iissinro 
administrador do concelho; e, benz as-
sim, ao e.vm ° `V;sconde de I'e; ve)zca, 
signrssimo -Provedor do Hospital e 
Presidente do jury da re •ata no 
;'ado -ofre.,-eço estes carnes na cerie-
j ga de que o faço z ininiza yuerida,ado-
, ada e nunca e,quecida viela de B̀ar-
cellos, parte iniey-rante dos encantos 
da minh) -1 aóna de sonhador e ,isio-
71 a •-i0. 

<)Voa (r—:il7ato lie 

C.k_tiDIDO LANDO? Ï. 

CU d'-aldeia 
`Ualle de ?anel, d de •i7aiv 

Est'lnlos em Maio pardo; e lá. 

diziam os nossos ve:hos: 

«'faio pardo 

nnlio farto. u 

Serei,, sabe-o Deus; e queira El-
o, que assim seja. 
Na s •gun,la-feira pais tela, pelas 

5 horas da tardo, passua p<_ir aqui 

uma trovoada, medonha, que, na, 

sua travessia., deixou cahir uni i 

chtr®a d,• pedras, do t: tnai,hu d• 
bugalhos pequenos, que causoti 

t,rriceis estragos nas vinhas, cur-
taudo as varas novas, podando e 
\'ìll.lim3tl(l0 wueimente, dei ase 
ra•amel;te; durou apenas dotig n-ii-
uuto; aquAla terrível d 
que wieuas fez mal à vinha e ás 
fi u' to ras, .e por mais tempo sc 

demurass ,, estaríamos na pres.ea 
ça ele uma t•=ivel e.alami_,tde 

Qt.e eu saiba, as freguer.ias quo 

riais sof£: c:•am, furam as do C , u-

to, salvador do Campo, Aic it 4 S. 
slartinho e Alvitu S. Pedr1, e em 
}arte de Quiraz e de Roric; uras 

é muito possivel, que, por mais 

longe, se fizessem sentir os estra-

gos eau.a dus por aguelie pil•no-

mono m•tcoro!ogico. 'dettia hor-

rur a iti en:sidscie e a furia .de trio 
de ua•ati e vU(eate descarÍa, düe. 



chuva impei tinente no arte da sua cìôtes que re autrtiut e ac anus t alhx, bar cellenses asa a r, 1 •anda d`èta ?ts flores eram i<.e3lieja.{as roei enor- a:,ompunha to por itma deputação dá ,q P o g p ;• `•• hie pr,itü;áa; dCií:a:ido a; ruas com-•Cooprl•ativa União e Liberdade'. chegada; mas louvemos a Dotts, nu meio dos infortunios, que nos amar' I vtilaa e veio tarnb m dizer, lados t 
tra que podia ser peor- e nem vis'tttn_ guiam o tias desgraças, que nos es. , que, em f3arcello., l ò.létn rei;ii;ar-sè {' ` amentz tapetar,!:ts. ba n3 ;s ta n¡eantescdalha os o premio !dS snr-

te;te os dCS1üRi1 ran(e" desde q até óC Os excursioni;txs atirli-ãiìi ás nos- ; g ; feitos p_ 
tes nem visitados teein ino1ivos utagam• ( ! , 1 s t; trama, sa tinhas- de iç rim verme- -L:tndoit em 1 

t 1: que doces consolações e. irti s 'eá- ,e u, pr.)tAotores se icheni ànint i&t k , y i • prol das classes t.aoi-
ra se esquecerem assim ele ire> k z trabalh-àr, tinia vez c üc da arfe do , I:•o e branco; ciscas dé eb; t}'ós e bei lhador,9. l • q 1 porauças nos embalam a alma, gnxu- 1 i p ;galhos, bli i -i::h 

-ts cor.± +o.;tas etc. —Os excursionistas trouxeram nu-ss das agradaveis impre sõ: s, que t(io nus abeiramos do altar ela Vir; eni povo barrei en<o sé gaio negtíe ;ïbs i +- meros unïcos sac uinhas de .16t.i}Qs e 
t o troa aeohChe r unos ao fo,iò do seu po- ; comnit,siunadc s o in isn nsalè{ i4j1- 1 , li <i liA ǹcí;tiin110 to lct 1li •{o6t trteune- I J , ' 1 etc. ni.s e outros deviam de sentir. b 

der e (Ia  sua uitlasima dl • d t i t> tio .iion.tano. 1 bei irhos bande.ruihas 
—A eommis•do dos festejos tez dis-

tribuir uris bonitos lericinhus de papel 
com uma sauda ão aos c>cursionts 
tas. 
-A Associacão dos Eilipregados do 

Commercio d'esta villa, ofle receu ã 
sua cungenere da Povoa, um li , do 
laço de fita;; e esta retribuiu a otler. 
ta, com uma bonita palma. 

' barceller..ses, e ue téntos dor us r pesos srs. major Sirva; :11aet ado«diLno —\u concurso das iiluminações dos 
po,letiu fazer-so, visto que nào ha na- i q 1. . c- commandantã do nosso batalnao e predios, no dia z, foram p emia.lo;: 

ser etn nada a sua edtt ação mo da melhor que o proprin Deus . •rc usos desta terra o mais vivo ince= padre Antonio E=ceves di •no aduri- com S:000 reis o se,. F rances o 1 ereì• ral. Simplesmente louvavel em tu= (suem uno ha-ele colebrar o ai,cn oa= cesse,—impunha-sc-nos o devem M dar ni t • • t ' 
C nt,trador a o coa e h rx tilartius; e com 4:000 reis o snr. 

do. I do nte7 de c`11.u-ia, prosternando-se r p O r de, V 
f aos rl a o, quem t ,ttc < me itc Df incei G. Vieira d'Azevedo. 

—Ao snr. dr. Vieira Ramos; digno 
presidente do municipio, foi conferi-
lo, no meio de calorosas aclamacóes, 
o diploma de socio honarario do Ciub 
Naval da Povoa quando s. ex.- encer-
rou a sessão de recepçáo na cantara 
municipal. O svrìipattlico presidente 
do Club Sr. Santos Graça, com pala-
vras cap_ivautes, entregou ao snr. dr. 
Vieira liamos o respectivo diploma e 
medalha de socio, agradecendo o i= 
lustro presidente da (.amara esta dis-
tincçáo. 

—,Na segunda-feira, receberam, os 
srst presidente da camara e adminis-
trador do concelho, os seguintes tele-
grammas: 

ctlllustre Presidente Carpara—Bar-
celios—Vibra alma Povoa perante fi-
dalguia barcellenses. Penhorados gen-
tileza nobre senado, saudamos nobres 
senhoras, imprensa, municipio. Rega-
mos transmitta nosso reconhecimen-
to.—Santos Graça. 

«Illustre administrador concelho 
Barcellos—Commovldo e penhorado 
regista favores V. l+x.a.—Agradecido 
—Club Naval.» 

," 'de- A comm's;ão e.o seu tra,:al.:o 'e lo largo da. Pórtá Nova, rua D. Anto- Foi portador dessa medalha o Sr. 
dos nossos tsinhos pote nses,ape- ' p t•- i n':o ≥, 1rroso e rua do l.ifa1 ,te D. IIen- toao Sertié, delegado tia Féderaçãó 
nas se deu a nota destoante tia E a implorar que nos ailivie o p so pela sua dedicarão; veiomescrar h rt-

doa sofr'riuteutos c ue recaem-^nt e d:le ; medido por ondé déveni Cn4'eTt e"•• riá . ttgl5c, Travou-st a verdadeira batalha. do "frãbalho, ciue a esta i ilia veio 

rui ado, 1 I , C C til' s' -
De todas as excursúcs, que cl• ; 1 ào alta e tio grande, qne obriròlt ! E ' isto um tacTnj qLe a r oi ?i:il,são ,mos a; lsiidu a uma recel,ead Lao im- 

ftira toem piado a Barcellos, foi rim Santo Padre a exclamar: RCui coar do: festejos procrie. ponente, nem táo cheia de enthusias- 
i Da nossa farte sempre i 'scii a j m t: Fui ttr.1 cièlirio; cité Lamara esta, i que mais S0 Sal:entoü ,fl- t zrabo te, rei ciei as iruit.7tio 1CYn i t 

q 1 iro alta o tão grande que lrran^ou 1 coninlissã0 de Cruzes teve anais leni 1 • luureipal, onde se fca a sessão de lU 1 lurt cerrec't ss1m0, geri 
 il e }.e cio Angeli.o •t.» 'T#tomaz d':1 nino a 

n!:orai.te dos excursionistas. E' ai,ìrmaSào cie que: .a bcat:s3ima Vir= 
qw> a Povoa de Varzliii, no seu gvm tira d'este bem infinito, quo é 
caminhar vertigineso p. Ia linha peita, lana digam ciaclz em certo 
do progresso, não deixa desmer, , infiuita• e por esse lado nada melhor 

(-orno é belfo o tnei de maio! 
E nas egrejas e, nas capellas e nas 

ermidas, os altares perfumam-se tairi-
•eni do flores, n el as echoam canticos 
de alegria e n'ellas se ouvem .preces 
sentidas e n'ellas se escutam orações 

tuação actual» em que tudo pôde, fervorotas. 

quer esteja no ministério, uer q `i voracla, tem sorrisos d alegras e, corno 
esteja fora d elle. •a iunoeoncia, tem encantos de „raça. ' 

--De as nossas f,,s!as das Cru L' o atei de.tilz7-ia, que -faz o poeta 
desferir da sua lyra cantos d'atuor et 

zes não lhes fallo, porque esse tra- inspirar-se em estros de duleissima 
balho pertence a outro des meus ternura que é capaz de ' dar força -w 

musica ara combtnxr divinas modo- : fe ta, nao só pekt grau le variedade oe. lua-<+-, por ordem de antiguidã-
caros cone as e eu cão gosto de p p , barda dos bombeiros e ' fações, que nos fazem arrebatar a ai- dos numeros de que se compoz o seu de; . - . 
metter foucinha em coa-ra a_11:e a. , as.O,_Wcoes da Povoe, f_chando o cor-ma, em arroubos suav{s lutos e que eu- • t rol,.ammlr, mas até -porque acom-

Di Digo apenas , ue rne vau-' , q Ilramte de pu- leio a h` nda da Oidicina do M. Deus, g p q coras em si unia for •a mvsteriosa que missáo alem rts?o b; 1 
sou a mais agradavel surprd2a 'nos obriga a dobrar o joelho e a soer- j triotismo, trabalhou 1Ftnosamer_te, a wmnussao das festas de Cruzes e o 
cortejo de quinta-feira á noite- -e i guer as mãos, em altitude humilhante ! sempre com muito enthusiasmo e de- 

Cieb .`faval I ovoense. 
J q , t Apesar da chu4,i contint,ú, ò cor-e reverente, e a impetrar d'Aqueìla' dicaçao, conseguindo, pelos seu, tis-

no meu entender, aquelle numero 1 que é Mãe do proprio Deus as boi çàos . forros, dar uni extrcord n trio hri}3-an 's aol vinha 
n lho dal Feira o thus t nc era pegou destaca; ha de repetir-se ; do seu amor e as graças do seu cora- Cismo aos festejos cm que esta terra 

i P F , poro ue i delirante,. À chuva começou a desap-nas festas seguintes mais correcto ção. sempre deve rimar , não só 1 
e augmentado; tal foi o seu sue- 1 E a ped.r-1he;.tti s. nos cubra, cem o mostram o patriotis s des mo dos seus ht:l3i- parecer 

as ss nhoea; lançavãnia flores 
cesso, e a impressão agrtdavel, ! rÒ aateao attb a 11 e que nto dlL u distenda,l   co nca- or leni, que  bem nias até dré ribue.ns os s ses eril i áos cestos. 0.3 vivas e palmas au= 

que geralmentti produziu. 1lentador e bemfareio, por sobre as 1103-, elo; que para a sua reatisação se fa- g Lj11'c•¡y ní Lassa cm. •niz'o cortejo pe= 
\a honrosa visita qti tivemos eas desditas um orvalho da suti bonda- i zero. 1 , • pa 

em termos eloquentes, ser-lhe muito 
ag"adavei s_tti,%zer aquelle pedido. 
O presidente do Club Naval agra-

deceu ao Sr. dr. Vieira Ramos a sua 
adhesão á causa da classe piscatoria, 
em nome dos péscadores da Povoa. 
Por fim, ºrganisou-se a 

MARCHA At.i1-FLAMBEAUX 

Para a estação do caminho de ferro, 
onde foi feita a despedida, muito af-
fectuosa, aos sympathicos povoenses, 
que foram muito satisfeitos e deveras 
penhorados pelas maniféstacoes q;,;; 
receberam dos barcellenses üurante a 
sita estala nesta villa. 
—Em resposta a um telegramrr:a 

de saudazão que a commissão das fes-
tas diriz;iu ao presidente do Club Na. 
val, recebeu `ella o telegramma se-

«Briosa Commissão Cruzes.—Po-
voens-és confundidos barcellenses teem 
os coracões. Assumpto dia, gentileza e 
galhardia Rainha Cavado. Obrigado, 
muito obrigado V. Ex.•d. — Santos 
Graca.n 

NOTAS 

`'o salão da Camarã Municipal; 
íuatldo os excursionistas se prepara-
vam para fazer as -visitas ot3ieiaes, a 
commissão das festas de Cruzes oife. 
cerce ao Club Naval tini lindissimo 
lato de fitas de tnoirée azu: e branco, 
com dcdicatoria e um desenho a agua-
rella, distiricto trabalho do professor 
de pintura, Sr. Silva liamos, do Porto. 
—'Na occãsião da visita á Associa-

ção das (quatro Artes Civis, o nosso 
amigo Sr. Candido Landolt; 'director 
da Propaganda, recebeu uma meda-
lha douro, off• recida pela Coopera= 
dva Uniáo e t_iberdade. do Porto. 

com fervor ueaute da veneranda i ua- 
----Vae Be notando por esse paiz ` Leio da Virgem, a despedir feixes de 

fóra um movimento de guerra ao' graças o ondas do amor? 
Liso do tabaco. I Nada conhecemos que mais fundo 

j toque as fibras do noi:so coraçào. 
L'" bem feito) E,, quando com mais intenso amor A 
Polo novo contracto a rompa- I invocamos, é quando A veneramos re-

nhia pôde, quando lhe n' agra ( alçada e adornada com o resplendor 
de Consoladora dos Afliictos. 

de o jogo, entregar ao governo o 1 Quando a ventania traiçoeira do sof-
monopoliu e alijar a carga. E é frirnento nos vem lascar a alma e rou-
no que isto vem a dar; porque: bar-nos a alegria i!o coraçào, se.pultan-
tcquem tudo quer, tudo perde» e do o n'um acervo de desconfortos e de 
eis os bellos resultados d'ttma cam- desesperos, confes3ano-lo com , a siri• 

ceridade das nos3rts crenças, só a Con-
panha tão desleal como farei(-sa e soladora dos Afllie tos— Consotatri.v af-
do maior prejuiso para o the$ou- fíictorum—é o nosso refugio o o nosso 
e,0. «Quem. semeia ventos, colhe invulneravel asa-lo. 

Por raso: 
tempestades.» Arrouba-nos e extasia-noa o mel de-

levo áquelle meu l,o:r am:g ,) os fructos. As rateadas ostentam-se virt-
meus mais sinceros e mais afFe- ' dentes c mostram a.perspectiva de unia 
etuosos parabens, boa cdiliei zk -; nic• ,la. es passarinhos, 

O se,. conselheiro Iosé \Tova.•s ; nos cone o seu constante chilrear e cri-
fechou com chave de ouro a ge- levam-nos com o seu doce gorgeto. Os 
rencia da pasta, que tão digna- j-lavradores arruteam a tetra, contentes 
mente lhe fõra confiada e a que i e sem peeoccul;açúes. As esbeltas r.-
mente , parigas, que .guiam o gado, em ao-
sua ex. renunciou es lontanca- . 1 cordel hºrmoniosos, cantam a porfia. 
mente; porque de outro modo t,ã,o • O ceu, do ̀ dia, d'utn ether ázulado o 
se pôde conceber a sttbstitttição 1 díapliano, côa-nos a rt'alata as c;oçuras 

n de. ocos indizi-veis. E •+o noite rea-
de sua ex. na pasta ministerial, ma o de estrepas perfulgentes, convi 
que deixára; mas creio hem, ̀ (rue da-nos á mrdita,.ao e•enarra a gloria 
aquelle nosso distint to }lati ieio de Delis. 
não descurará os interesses da 

nossa terra, pela qual so tem mos-

trado sempre dedicado <•tmigo e 

extremoso filho, pois é S. ex.a um 

dos mais va!entes gc•neraes da si-

af t1.- 1 só causou :pra. j ti izos na ve-

ge'tatã.cl das videiras o de algumas 

`'•tbt'v'0!'es. 

—Depois da carta da semana 

passadv, que d'aqui foi enviada Na .erra, è.útornoh a sob tempo a 
para Cometer:ion deram se flor o poi,en Esto, germinou e Agora 

•. . 
alguns aéontecimentos que mere- cresce, enfolha-se, $oresee, dc,,•iivol-
cem ser referidos aqui. ve-se e a flor de novo se reproduz utti-

Deu-se odes h d -d:1, belfa, rejuvenescentc, odorif.-ra, 

élo, par:l'e <-:y-raeiadn., patavras .1a ngua;-eiros. filas isto núo obstou que 

mais IIOriI` s :, e Ca ttv,tttte etiti i ` Ommts no desanimasse nos seus 
(coisas soci-7c3 e t-éi i, iGSCi•• Í i t f• • desC]m, A's 8 horas ascendia-se a ü-

er,a a:? tonto:'it-at t«.o alta mhrcê• lunüna•áo. Dapois das o horas cheou 
.?ilbi!osamE'nto re gist?mos aqui a banda do 3, ; tZe tocou excellentes 

trechos de musica. A chuva continua-
n--, i,; , va, mas a concorrencia também en-actas tt;erc°Ës t?is usadas a , 

P l roscava. •1té que, A; to 1.12 horas, oc 
utº barc,1`ense i!Ir:stre por tantos aguaceiros repetiam-, com insistes-
` titàlos. cia, motivando a retirada do povo e 

se para a Associação dos Bombeiro3, 
onde se fez a 

distribuição dos premios 

pelo respectivo jur}• da regata, que era 
composto dos srs.. dr. Vieira Ramos, 
Visconde de Fervença e padre Anto-
nio Esteves. 
A distribuição fez-se no meio de 

muitas palmas e de muito enthusias-
mo, discursando brilhantemente o sr. despacho do -meu mül- p da banca. n cate mez cie encantos mil, neste oe- + 

tis•enta hem no eito do snr. dr. Vieira Ramos, Santos Grata e ab-
—to presado amigo dr. Aumusto Mo tico rne; de »caio. No dia S, a chuva continuou. 
reira para notar:o interino em o rarecé que ag-a. a n•fureza'desen- ! con-cllieiro -José Novaes a grau Que dever ao fila nós e laca a hade Leituga, e sendo todos muito 

C P r applcrudidos. 
cartorio que vagou ela transfe- tranha ,da ter-rA uma maravilha de bel- cruz de'Chrtsto e praticou EI-Rei activa commissão dos festejos» esto os. 

' q g p lezas unta e o êa de encanios sem fim, j O rev. Alexandrino Leituga, num 
renda do meu particular - amigo Os campos p made enc ae de -floreá um a • to de justiça ( oaeede,.do-a A)s excursionistas da Povoa estava breve e `éloquente discurso, pediu ao 
dr. José Julio Vieira Ramos no !varie arlas As fl•rea exhalam os por- a clnein I-c'n a niorPce jielus ira- preparada uma recepção iirponentis- se,, dr. Vieira Ramos, na.qualidade cie 

1 `fu:ae castos da timave a. 1s a moo• galhos que ha tantos annus vem sim a, enthusia:toa. deputado, que no parlamento patroci-
meaçã0 que me causou a mais en F As dama; barcellenses, munidas de nasse a causa dos pescadores. Res-
tranhada satisfação, o pelo que eu :res vestem-so de verdojautes folhas. dispensando ao paiz e zs institui flores, aguardavam a passagep• do pºndendo o nosso drector decl arou 

03 ramos eubrom•se do •mbr•ou•rios enes. grandioso corte' "arem ' 

' saltitando cie rumo em calmo, aeordam-

L' o ntet de I a, ia que, como a al-

lo, para despe 

Ao nobre estadista e respeita- foro sërli•athico*  poloeenor me nsesus3o, sobre 

rei barcè,let sì✓ aprésentáutos as q 31_}, receberam-se telegram-

mas da Povoa, connnunicando a par-
tida dos excursionistas e dando um— 
«viva Barc [ tos!» Notas O enthusiasmo, para a da m anha, a 

nossas fnc•itaçves. 

e,4 ig, 

E' uma das brifhantes cartas 

do correspo Idente°de Lisboa }.ara 

o nosso illustre collega ., A Pala-

vra», o nosso e litorial de hoje 

que, com a devid 1 

crèvemos. 

i 

¡• ••} : • yhilissima (•rçle» de Christo, ten- das z horas se tornou em pesados 

c<tN farta que signi fica uma, (Ias 

-re-
dobrou; e •s g horas da manha, a 
coinmissão elos festejos, duas bandas 
de musica, asso-i,çóes locaes e mui-
to a"vo, segniram para a estação do 
caminho de ferro, aguardando ahi a 
chegada dos excursionistas, que téve 
logar ís i  horas. 
Ao ar subiram Pirandoias de-fogue-

tes, as duas bandós de musica execu-
taram o hvmno elo ,C.ub '`lavai Po-

veriia, trana- voense e da gare romperam numero-
s s salvas de palmas e vivas aos ex-
cursionistas, á Povoa, ao Club Naval, 

 -g-º-t-  á commisseio de Cruzes, ã 'imprensa, 
a Iarcellos etc. 

•; setR de cruzes Trocado, os cumprimentos, sempre 
com énornie enthusiasmo or•anisou-LecorreraI , deslurnbrant-es, os è - se o ' o 

tejus de Civzes, realisados rios dias 
a, 3, ç e > do mez —corrente. •ÓRTi X70 

Sim esaggero, poi os dizer que A• frente a banda dos • oItintarÌos 
as festas d'cste anno forin. d?s mais 
imponentes raüe em Barcti'o- se tem de t3arcellos ienaindò-se as -as, 

i maio. —Pancracio, com dez canos de 
serviço aturado "n'esta secção de Consola-nos, ampára-nos, protege-

nos, vale-nos, neste < continno pungir 

C'ommercio de Barcellos n as-ão aso  ci{4áíaizoes e de infortuuios, o mor de•a coa  orre>Lnão iiardos rapazes. esperava, sociaçóes etc., tudo lio meio dalgran-
r de enthusiasmo. 

seita o mandado de des •'o ue A ascenção do balão Granada e n A' s 5 hora; da tarde r:alíscu-se, no 
q festival diunio na cerca do Hospital, Cavado, a grande 

lhe intimaram, por illeg<al e irre- fez-se com regular corcorrencia, ape-
iieitiuo; e se a posse de dez an- sar de a tarde se achar um pouco REGATA 
nos, pacifica e nunca disputada fria. 

local, 

por ninguem, confere direitos ad-
quiridos, volta a occupar o legar, 

que lhe pertence por direito e ac-

ção. 

Satisfazendo, pois, ás exigen 

cias de alguns amigos aperta-vos, 

ele novo, a mão o vosso velho ami-

mau de;intet•essad _) anpolo• porejue; 
vendo nós que ella c esenv(i'.i'i<tdos 
4CCiS trabaffiu cora urn,i 
yu•r csr :atava a coai uma# •lè•+icaeãv 
que e:ahusiasmava, a nó; jade scnin:> 

È3 AS-VINDAS 

P' -.ídii, 8 sr. presi,ente da Cama-
h; sr, dr. Vieira Ramos, secretariado 

o mais franco e mais sincero an cio s _ letra Ranios; num dis-
t b ih d curso muito conceituoso, saudou os 

por amor a esta terra; ncrìl cslëava sa- excursionistas; lembrt:rio também a 
crihcios, nem poupava trabalhos, nobreza dos doi I1 il' 

A' cometi;são cabem muitos louro- ' couce ios a t ve-
res e muitas honras, muitas felicita- iaudtden o e•saOudado•or foi muita ap-

Agradeceram, pelos excursionistas, 
os srs. Satltos tataca e diacono J.ro-
n•iiio Costa; respectivamente presi 
dente e vice-presidente do Club Na-
val Puvoense. 

# O sr. (.andido Landolt, nosso pre-
salto e talentoso collega da Propa-

As festas abriram com chave d'ou. gn:ida, com muito enthusiasmo, disse 
ro. A retraite teve um grande ezito; a formosa porsi i que em outro logar 
e o at'raial, no dia 3, esteve magnifico, publicamos, o que lhe mereceu pro-
como já dissemos em o n.' passado, longada, rale-as de palma„ 
No dia }, a festa constou de ascen E que este n ) sso collega, foi, é ine-

ção do ba.ao Gra,iada, festival diur- gavel dizei-o, com o seu amigo snr. 
no na cërca do Hospital e festival no- Santos Graça, o grande enihu•,iasta na 
ctur-no no jardina publico. organisacáo deste passeio. 
Os mastros de cocagne,quese acha- - Fìrnía a sessão de boas-vindas, rea-

viam levantados ao findo da rua D. lisai-am-se as visitas ás aucto 'àades 
Antonio l',trroso e largo da Poria No- civis c militares, imprensa 

e a admirarão de todos os bar-
cellenses. 
De nós, tem elia .um bravo muito 

cnthusiastico e felicitaçóes muito sin-
ceras. 

go 

Pancracio, 
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C0i11SELHEIRO 
JOSÉ NOVAES 

S. M. Et-Rei, querendo testi-

munhar o alto apreço em que tem 

e.s merecimentos d'es!e nosso illus-

tre pa.tricio e dispensar-lhe uma 

prova de justa consideração pelos 

seus serviços prestados ao paiz, 

durante a sua permanencia nos 

conselhos da corôa, condecorou-o 

com a gran-cruz da antiga e no-

Na orca tocavam as bandas de in-
fanteria 3, que podemos considerar 
uma das nossas;mais distinctas ban-
das militares, a dos Bombeiros Vo-
luntarios e a da Othcina do Menino 
Deus, d'esta vilia. 
Em à ultima hora, a corrtmissão,de 

tarde, annunciou um festival noctur. 
no no jardim publico; e ao fim da 
tarde, os commis•ionados, começa- O areal, onde havia bancos e uni 
cam, com muito enthusiasmo, a diri- grande pavilhão, estava apinhado de 
,ir os trabalhos da collocac,ão de il- povo, assim como a ponte e pontos 
uminação no jardim publico. marginaes. 
D'ahi a ponço, começou a cahir • O aspe to era lindissimo. Findas as 

unia chuva inipertioc"nte que, passa- • corridas, os social lio Club dirigiram- 1 

Correram os barcos do Clui> tia_ 
vai , 'D,-. Dai•id C4lves, Dr. •inlonio 
Silveira, Santos Graça e Dr. Caeta-
no d'O:iveira, tirando vence, ores os 
barco, Dr. D̀avid Alves e Sa=tios 
Graça. 
Na corrida—vencedor dos s•erlcedo-

res—venceu o barco Dr. David Al-
ves patronado pelo sr. Santos Graça. 

-º-1=-
1i;ac[ttr•:ãm ã po,%,0a 

Informam-nos de que se proje-

cta uma grande excursão d'cta 
v.11a á Povoa de Varzim, no pro-

xtmo mez de agosto. 

Muito bem entendido. 

N proximo numero referiro-
mos o assnmpto com mais minu-
ciosidade. 



Novaes 

Já tomou posse elo seu lóoar cie 
notario,no Porto, este noss ) consi-
derado patriaio e talentuso eausi-
dico. Com sua exm.' espos-L se-
guiu, na ultima s Bunda- feira, pa-
ra aquella cidade, d'enda virá, to-
dos os sabbados, demorando até ã 
segunda feira seguinte, emgti•tnto 
aqui permanecerem seus exm.— 
filhos, que -só sahii-ão para o Por-
to em junho proximo. Com s. ex.ó 
foi tambom o nosso prosado arrai-
go e intelligente ajudante de no-
tario sr. Domingos Carreira. 

'lodos os jornaes do Porto se re-
ferem com muito elogio e mereci-
zda homenag m ao sr. dr.Luiz No-
vaes, cujos talentos e provada pro-
bidade profissional,Ilie asseguram, 
na cidade invicta, um logar muito 
distíneto. 
,0 Primeiro d. Janeiro» e o 

a\otiuias» publicarain, rio ultimo 
domingo,o nc retrato do distito ad-
vogado e novo notario no Porto, 
enaltecendo, com palavras de jus-
tissima homenag, m, as brilhantes 
qual:dados do seu espirro e cara-
ctar. Sentimos não ter espaço pa-
ra as transerec-er, tanto mais que 
são ellas a oxpress6o do nosso 
sentir. 

Gonçal-o I•ú••e>i•••n 
Tom estado n'esta villa este 

nosso respeitavel patricio e nmi-
go, que aqui (-nata innumeros ami-
gns s admir adoradoram entre: os gaaes 
hinos o prazer de ter loar. 

IlospAtal da Milsericordia 
s 
Foi.o s,guinte o morirronto no 

hospital da Santa Casa ela liise-
ricordia no mez de abril findo: 

Existiam.., 72 doen+e•: entraram, 
66; sahiram, h-1; fallo ;eram, 11; 
ficaram, `i3. Consu:tas, 103; eu-
rativbs, 416. 
Sempre aqui temos enaltecida, 

r,,.eo merecem, os inapraeia -- eis 
serviçea prestado., n'esta piedosa 
e santa intituição'do 11o5p'tal da 
31, _,iicordia, e não cansaremos 
de o repetir, cér tos dé que, muito 
devendo pensar n'e; la ós que a 
frrtuua `contemp'.on com os s iisi 
favores, á sua lembrança apresen-
tamos, por esta forma, o melhor 
documento orn prova de tudo'gàwn-
't) aqui timos dito. 
Pensem, os que podem, 'no que 

seria feito dos l obr s è' não fora 
o h spitai da Jl:s,ri •òr lia! 
A quanta desgraca adi reòc? e, 

dia a dia! 

Depois de um do:nòradò e:tor 
meatoso pado•imento, e sem que 
da naúa valessem nem os desve-
los inexeediveis da familia nem os 
soe.arros constantes da seien •ia, 
finou- s,, ha dias, na Povoa ele Var-
vim, o Sr. João Baptista F•rnar,-
Ns da Silva, cunha('•o elo nosso 
presa iss mo amigo sur. dr. Au-
gusto Morerra.. 

() finado fõra iìm considerado 
reg),:iante no R'o cie Janeiro aon-

D;a 15--o sr. Adelio F.steves. de 1907 a 1910, corno l•veriio», a citar ó ari"unte Dia 16—o s4•. dr. Joaquim G. 
Pais de f'iltás Boas. preceitua o al't. , 85.o e em per r'te irrCef'ta Clf)S E - 

Dia 17—a sr.° D. 31ar;a do 
Carmo Olive;.ra Esteces e o sitr.; 
Joaquim :•dsé d'Arw jo. 

x 
Vimes nrz vitima quinta-feira 

n'esta, villa, o nosso estimavel ami-
go e, collega d'., A Propaganda», 
da Povok, de 'Vctrzim, si,. Caudido 
Landolt. 

---Esteve ligeiramente ineornino-
dado o sr- commendadnr Joaquim 
Redondo Paes de. Villas-Luas` 

"•-VimQs ;.'esta villa o nosso 
respeitavel _ratricio ss-r. Augusto 
Go•Nalves illoreira, ttetuulmente 
residindo em Lisboa e 'io do snr•. 
dr. A ztgJtsto'ailloreira. 
—Tem , estado muito incoliJmo-

dado ha dias º'esta viú" em casa 
de seu enteado e nosso wh;go snr. 
AttreUo Zamos, o sr. AtIton;,) -1 
ves, de 'S. Bar€holomeu do Mar, 
que co?h sita esposa veio passar 
aqui ,ts : strrs de 

—histiverttnt n 'est.l ,• 1li)r _ . 

Leop(jldinrArztoniud'vlmeidct 
nha, hbril pharmrteeütico, e espo-
sa, doi Povoa de V)trz;rn. 
—esteve na POL•oa o Jzcisse) t)re-

sado amigo ser. dr. Augusto 31G-
reira-, destinetb advogado e rzotario 
nesta comarca. 

---Tem pa,,widi mais incommo-
datlo, ultin•crrJzen• , o nosso presa-
do (on;go sr. João Lopes dos San-
tis, d;q,zo solicitador. 
— Vimos n'esta villct) durante as 

_festas de Cruzes, o sr. José Gon-
çalves da Silveira, irra-7o elo nosso 
am;gco sr. coixirJendador Manuel J. 
-LUelho «xmzçaTi:c--s. 

—Partiu para Couro si i . dr. 
Arthur 1+?uciel de b`otria 3lacha-
do, digno delegado do procurado,` 
regio n'aquella comarca. 

—ZJ'em estado incomin"(lados os 

n ssoS wn?goS SJ'S. AJ ¡LL +tU ZeJ-• 

xe;ra de Mello e Joítto _dac;el, dï 
gn .s amanuè:zses da secretaria dct 
Ctnzara •iTunicipal, a fruem. c, ,c 
ja evos ral•idcts tnelhoms. 

A iN t--it N'C 1. 1 S  
Ai'I'Cl71ti qt q<- 0 

j',co pi-CXimo do;iliit,Ó, r7C^ 
Ias 4 e m2,`à horas da tarde, 
Se p-o: e 'el'a á a; -ènz.ttacão 
das obras de calcetett'o, cal'- 
piltlèiro e 1 iiilor, à f t1ci', 17L17 
sachi-istie diz coitfi•arià do SS. 
Saci-amento desta villa 

CJ,4S Condições cóni que és-

sas obras deverão sei- feitas 
estão patentesna casa do the-
sotiì•eiro da mesina coi f •avia 
e`i-ilanoèl Gonçalies `Z•íIb-a d,> 
Alevedo, desde hoje em dean-
t podendo ser coiisultadas a 
qualquer hof a do dia. 
A arrematação far-se-ha 

no dia e horas indicadas ita 
referida sachi-istia. 

d sempre mereceu a estima cie B•=rcellos, 4 de 
todos pelas sias qualidades ele tra 19 i 
falho e caracter. 

A' familia ealutada endereça-
t os a nossa cendolencia. 

 —2 o-1 

.yz!tz ode direito 

Com sna exJn.3 familia chegou 
l:oje a esta vilia o sr. dr. Nogu,•r-
ra Souto, mereti.simo juiz de di: 
reato nesta comarca. 
Curaprimentamos s. ex-A. 

mia -L dfl_-•L 

vazem z<uaos: 

clrnanhã—q sr. Antonio da Cu-
tJha I êlho Souto-afrtior. 
Ma 13—a sr.' D. Corina da 

Costa Basto. 
Ma 14—osr. Antonìo Gorrcal-

i• • tt• reato. 

inaio de 

D secretario 

P.° :Augusto Cunha. 

co-NI -VIT  E 

respectivá modificaçãó; 
e dado o casó de n'esse 
dia não comparecerem 
irinátés eni numero légal, 
fica esse acto adiado pa- 
ra o dia 27 do mesmo 
refez, à.niesina, liórú,fune- 
cionando então com qual 
wier iit` í:.-iero 'de il'müÓs 
corno prescreve o i•ni-
éo do cit•.do art. 85f. 

Barcelos, 2 de maio 
dó  1007. 

G'  se'eretario'dn mesa, 
>_1arti iho de Faria. 

Editos de, -30 dias 
2. t z, iCação 

i•eil: li.üìtl tÁe llrrl;lt• >•e 
esta comarca de Barcel= 
los e ctirturit_) do escrivão 
do grritlt) of%cìo—'•er'r•©-
so, correra editos de 30 
aias, a CUritar' Cia sCgritl-

da publicação deste anw 
nuncio, a citar os auzen-

tes em paste incerta dos. 
ÈSLados Unidos do Bra-
:zil. Joagt,ini Lopes Bra-
1- a., de t!'inta anelos dlda-
d% ioriorando-se o seu 
=estado, e Domiiic os -An-
tol.io Lopes Braga. ele 27 
antx--s df, idade, jo-noran-
do-se tataibem o sei, es-
tado, para denl•i,o do re-
fei do pr.so assistirem. 
q►revendo, a. todos os tel'- 
iii s afê final 0 iriventaz 
°rio orplial,olocrrcò a que 
sc procede por óbito de 
Bailia Joaquina.. t ambeni 
COIlhecida por daria Go-
ines da- Costa, viuva, la-

vradora, moradora que 
foi iiò Ioô'ar do Assento,' 
freguezia -de Santa Leo-
cadia de Medra Furada. 
desta mesma comarca, 
no qual é ira -entariarite, 
se t, filho Malioel José da f 
Silva Casa Nova, casado, 

dor, morador no di-i 
to logar e fi'e -uezia, de-
sluzindo n'elle os seus di-
reitos, com a pena de re-
elta e seta l)re1uizo do 

seu regular andamento. 
Bareellos, 12 de abril 

ire 1907. 
Verifiquei 
o j- iiz de direito Substituto 

Barroso e IIatios•, 
O escrivão do 5.° officio, 

Em obsei'vancia do' 
disposto no ara. 22. (11)s 
Estatutos da Real e N'e 
neravel Ordem Terceira, 
desta villa, convido o De-
firiitorio geral da mesma 
Ordem a reunir-se na 
respectiva egreja, no dia 
20 do corretll.e inez. pe-
cas 9 floras da rna.ubã, 
para eleger a meia que 
lia-de se)Ivir no trieniiio 

Joü.n -,ose dos -Savztos Terroso. 

editos de -30 dias 
2,s publicação 

Pelo juizo de direito de 
esta cornares de Barcel-
los e cartorio do escrivão 
do quinto oficio—Terro-
so, correm editos de 30 
dias, a contar da segunj 
da publicaçrão Teste aa-
nulicio no (• Dit+rio do Gom 

tados Unidos do Brazil, 
Rodric o,1Joureiro, soltei-n. 
ro, m aio r, ;para dentro do 
referido pras.o assistir, 
querendo, a todos o3 ter= 
aios ale final elo inventa- 
rio ói•plianologico a -que 
se procede por obito de 
sete 6noel Lõ,ii- 
reiro, slteieo, maior'; la-
vrador, inorado' quë foi 
no lotar da, Bailaste, fi, 
guezia de Moridim, c7'esta 
rne:,ma comarca, .no qual 
e inventarütute -Manoel 
Gonçalves, c11vsado, Ia-
vrador,. mol'aflor no so-
M,í,tlit.o Togar è frigi ezit•, 
deduzindo n'elle os seus 
direitos, co:i,, a pena de 
revelia e ser.yt prejuizo elo 
ser, r'elulát- =andarriorlto.: 

P)arcellos, 11 ele abril 
de 1907. 

Verifiquei 

:C juiz do direito subst:tnto 
Bari-oso de c?Lfattos. 

7 escrivão, 
Joáz1 José 'G?os S̀t72t0 T,rroso 

B i ieoS ele I'Gel•e2í• 
D o Cav-ado 

A tela, a rèmos e a v,1ra. 
Aluguer a •o e 100 reis 

ia ho1'a. 

Quem os álnbar fica res-
potisavel pelas avarias que 
eaúsarem ao material. 

Arèì311a, da Èonté--BaI,- 
cellinhos. 

Loteria, le i 1to 
Anton o 

•4a t •p a tila 1niscriesar• 
eâ.a cie 

100:000,.W0 
Estracçto a 15 de jui)ho de 190 

IMb tes a 45.000 reis 
N" ige•Ililos a 2:250 reis 

A conimiss5,o -ndminis-

tr,ativa da loteria, irieumbe-
Se do remetter qualquer en-
eommenda de bilhetes ou 
vi vemos, lobo que ella seda 
acomi-anhada da su,4 ím-
portaneia e mais i5 rs. pa 
ra o seuro do correio. 

(Miem comprar 0 ola 
mais bilhetas inteiros tèm 
uma 'e'0n1m s•ao de 3 ele. 
Os podida ; devem ser d-

I•o-idos ao seeretario. 

Ren-lettem-se listàs a toz. 
dos os compradores. 

Lisboa, 1. d Yna O de 
1407. 

0 secretario, 

José Cw111-à; ello. 

ourivesana 

IJ' um beni sortido es= 
ta.belecimento de obje-
ctos de otiro e prata. si-
tuado na rua Bat:jona cie 
Freitas, em frente a pra-

111",, n1LlCiicip`lI, aonde o 
publico encontrará., Cora 

o Melhor bom áosto, pre- 
•pS muito mod,c , 

`Cói._ipra,-se ova-o velho 
pelo "preçWtriais alto. 

Muita sérieilade .anás 
suas transacções. 

'Olii'iPesai-ice Cz i-valho. 

VCnde- e 
Urna casa junto ,í 15ì à•• 

ça. Tr•.là-se'coni anbël 

de Faria. 

çs Uafla,•ali" 
TOUPEIRAS E RALOS 
Wrren? com a -applica-

çìto do sèu5acional raticida: 

O CERA DE -MIL140 
,Le é o melhor raticida do 
mundo e -que se vèrido na, 
pharma.cia da Ca.lç•tàa. 

T N ova a(-ren<eia de 
I•:••OeJlO• eee•e• 
siastieos ç} 

sol) a direcção de 

Solicitador official dá 'uaim-á 
i'rtriarcliztl 

Encarrega=se d,: todo e 
,1ualgaer despadho ecclesias-
ticó dependcritc dás cainàras 
º.cclesiasticas portuguezas . 
l unoiatura,I;orna ou de qual-
Nt.er'dos MÁinistérios, disca-o 
pesas rnalt 'mo, 1i, proces-
sos ou dispensas para onde= 
nações e de qualquer nego= 
cio congenere com a,maxima 

ireza e econor:ia. li-De  
braça dó éV_,;Jicipio, x-2.0 

-LISBOA 

AÜ ';•2 . K,•• • • •_- •,_ 

A 1,11.11ie( fabrica 

..,,,,y_t̂•!'.. li) 1.•.. `ter 

de e,rim bos iJolil-fp 
preta na Europa 
ft C WSa A. L. Vrei-

'1 _Ivi I'e '• 'on ;t i•-

de est-abeleehrimn-
to de, muitos q I°ti-
os 

90 , UG. •1°•Ïit! Q 16 5i úlH'i.•a 

fie. a2 fluo Muro, a-.á 

â 1q•9 

Teleplione, 943 —1.1 1~A 

r• 
1yp do «ti+•lilt,ilerco 

Ba,rcellos» de 

i Rtta dQ Coiis•1heáro 
""os,.- Luciano dê Castro 

9 
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A -i s- F i N kS,  IE TYPOG-  P 

o m ior dei)osito de inipgessos í  o No7 Lê de  orti Tal 

Para: confrarias, juntas cie nouarios- escrivC.es de direito, delegados, 
iniiftares, ete. 1[achilias Para Pie,•r e cortar papel, imprimir cartões, 

.obras ele luxo, e todo o tiat)ballio que dio.a •áesl•eito. • alto. 

M •• "•d% r •íí V •rY i 

Rua D. An-tonio Ba roso BA R E LI, 0S 

:á+••• •_•d` •••p •: b •.•` á`,E •••' .à-•-  V̀.•c-•••:5•-••^fi 3-r b•-7•y•b.c•• • d b4 • •  • r a z: _+•. .P—••T •-••S•  -•a ;• -• • 2, f3 •-'• 
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E'So reis no acto da entrcgq _q ••• •yeis no • e•o • e•lt••eo=f• 

10R •ry••••• •v ..o 
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Por contracto feito em Pari..,, todas as segundas-feiras a ;• 1•oda, Il'ustr da» contendo; oim magnificati gravuras a preto e coloriAá•, 
todas as novidades em chapé('•s; ,oi!ettes, l•hantaszas e confecções, tanto para senhoras corno pz,,ra crianças. Moldes coitados, tamanho nato- 
ral. Bordados de todos os feitios, acompanhados das resoectiva•s des'cripçves. Contem uma _liez•ista •:a ,••õ'v•, onde todas as semanas indíc•az• 
ás suas leitoras, os factos znais importantes que se derem durante aquele espa(c,) de tez•,po• e que se relacionem com o seu titulo. Cori eslo:-
dencia: secção destinada a responder a todas as assio naiites que se ctzi•zzam 1v10DA 16L STRADA sobre assumptos de, interesse apropi.* iLII-
do. Artigos diversos sobre assuinptos de znter•sse feminino. Receitas n;-ces•arias a todas as familias, etc. etc: A srcaïo littc>; avia constara da 

J ' ,sp f romances, contos, his.ori<<s, poeszi•s etc. A «••oda Illustraclii , fio{ •.ft,•io o ; wclhor e,?7Zc•iS barato jornal da rziodas gc2e se publica em Paris na 
íngua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus aì •ig•s torz•ct-,;e indapenstz•el em toais w% casas de fitirnilia. 

A «Moda I1lustrada» 1_ubllcarà por anno 52 numeros ae 16 paginas, com 56 eolumnas em grande for•znato, 2:450 gravuras em preto e 
coloridas, 52 moldes cortados, taim.nho natural. 

Cada numero' da «Moda Ilustrada é acompanhado dum numero do Petit Echo de ia P̀roder•é,- }ornai especial de b•o.dados em todos 
generos, roubas do cor•3o, de rnesa, ensovaes para crizmça, tapeçarias, crochet, ponto de agulha, obras de phantasia, zondas, pa.ssamanar:: 
etc., etc. Encontra-sena « Moda 11lu,',trada» a tz>aducç lo em portuguez d aquelle jornal. 

Antic a Casa BÁSTOS --Lisboa, 73, fatia Garrett, f5—LISB Á 
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de Bareellos 
.•v 

DreRetor--Avelino Ayres Duarte, pharmaceutieo de La classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharmaeia. 

Agencia de seguros. 
4• 

y 

tBi 

e 

Na antiga casa M,:•R QUL•, rua D. Antonio Barro-
so, antiga raiz, 13ireita, alem de ferra ;ens, tintas, Nidr,os 

carrão, ferro e arame para i <.•.madi•s, vendem-se •sávc 

nacionaes e estrangeiros de todos os aucta 

res, 0,1mbus e tubo de borracha para sulfatar, .4j,w < 

de cobre , em pó e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e pregos sem competencia. 

(S U CCESS o n) 


